A pesquisa faz parte de um projeto de cooperação entre a Faculdade de Comunicação da UFBa, a Universidade de Aveiro e a Universidade de Ottawa, dentro do Cadre de Recherche sur l'Intelligence Collective coordenado pelo professor Pierre Lévy. Nesta nova fase busca-se analisar os portais governamentais brasileiros a fim de mostrar o estado da arte da relação entre o espaço urbano e as novas tecnologias de comunicação. O Objetivo é desenvolver um modelo de análise de portais governamentais no Brasil e desenvolver um modelo teórico de Inteligência Coletiva aplicado à temática das cibercidades ("Modelo Lévy-Lemos"). Buscamos analisar as experiências brasileiras dos portais governamentais estaduais e municipais (capitais) a fim de traçar um panorama do estado da arte da questão no Brasil. Objetivos específicos:

1.Fazer um levantamento do estado da arte no Brasil a partir de uma análise dos portais de todos os estados e capitais para análise das experiências no Brasil, 2.Consolidação do Portal Cibercidades, 3.Desenvolver um modelo teórico para análise e implementação de projetos de cibercidades., 4.Aplicar o modelo na experiência da cidade de Aveiro, Portugal. 5.Elaborar um livro sobre o tema teórico com resultados da pesquisa., 6.Publicar papers e realizar conferências e seminário sobre a temática., 7.Orientação a nível de mestrado e doutorado (já em andamento), bem como estudantes de iniciação científica, 8.Oferecer disciplinas em cursos de graduação e pós-graduação, além de um curso on-line, de extensão, dentro do Projeto Sala de Aula da Facom/UFBa.,, 9.Realização do evento Ciber-Urbe, em novembro de 2003.

Como metodologia, vamos realizar uma revisão bibliográfica do assunto e, em seguida, realizar a pesquisa sobre portais brasileiros e desenvolver o modelo de Inteligência Coletiva. São esses os passos: 1.Construir um sistema de informações que garanta a comparabilidade nos portais pesquisados; desenvolver uma matriz de análise.; 2.Obter uma caracterização mais detalhada dos portais; 3. Mapear a distribuição nacional dos serviços e informações nos portais; 4. Fazer uma análise de interface dos portais (design de interface)., 5. Criar um modelo referência para os portais de cibercidades no Brasil a partir da análise dos portais brasileiros criando uma referência ideal de portal., 6. criar um modelo de análise de cibercidades (Lévy-Lemos).1ª Etapa Exploratória – Consiste na construção de uma Matriz de Análise com base no modelo conceitual de cibercidade. Busca-se aqui identificar os operadores de análise e descrever os critérios de escolha das variáveis., 2ª Etapa Descritiva – Análise qualitativa detalhada dos portais oficiais e preenchimento e Análise das Matrizes. Preenchimento e Análise – utilizando a observação e o formulário., 3ª Etapa Quantitativa – Depois da análise qualitativa dos portais será realizada a etapa quantitativa que consiste em sintetizar em números os operadores de análise desenvolvidos na primeira etapa. Aqui buscamos uma visão quantitativa do conjunto, sua tabulação e confecção de gráficos informativos., 4ª Etapa Criação da Cibercidade Referência. Análise da matriz e elaboração de um modelo de referência dos portais das cibercidades, segundo critérios de análise estabelecidos durante a confecção e a análise dos formulários., 5ª Etapa Comparativa. Nessa etapa será refeita a análise para todos os portais após um ano, visando detectar a mudança nos Portais e buscando compreender se a mudança governamental irá influenciar as mudanças no fornecimento de informações e serviços por parte dos sites analisados na primeira fase., 6ª Etapa - Criação do Modelo de análise da Cibercidade (lévy-Lemos). Elaboração do modelo de referência baseado nos pontos fortes de todos os portais, segundo critérios de análise estabelecidos durante a confecção e a análise das matrizes.

